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Vem, ó Espírito Santo

Joaquim dos Santos

ocantonaliturgia.blogspot.com

Versão da Marquesa de Alorna

Sequência de Pentecostes
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N.B. Para quem quiser cantar apenas a uma voz (soprano), apresenta-se a redução coral nas duas

         inferiores, que poderá servir de acompanhamento organístico.


